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Com o aumento da criminalidade em nosso país e, consequentemente, o

aumento do contingente prisional, faz-se necessário o entendimento sobre os

possíveis estados biopsicossociais e de direito sobre a população privada de

liberdade. Segundo o Departamento Penitenciário Nacional (2020), o Brasil é o

terceiro país com maior população carcerária do mundo. Assim, é importante

que se destaque intervenções que promovam a reintegração social desses e a

garantia  do exercício  da cidadania.  Este estudo tratou-se de uma pesquisa

qualitativa exploratória com o objetivo  geral de analisar a produção científica

sobre  a  saúde mental  na  situação de cárcere,  articulando estudos sobre  o

tema.  Como  objetivos  específicos,  pretendeu-se:  identificar  se  dentro  do

cárcere  ocorre  o  adoecimento  mental,  quais  os  fatores  existentes  que  se

tornam predisponentes de seu surgimento, quais as previsões legais para seu

tratamento e se essas são cumpridas. A partir  da revisão literária narrativa,

analisou-se a produção científica sobre a saúde mental no cárcere, procurando

articular  estudos  sobre  o  tema.  Os  resultados  identificaram  as  temáticas

recorrentes,  a  saber:  as  condições  estruturais  precárias  dos  presídios;  o

adoecimento físico decorrente das más condições de higiene; a utilização de

técnicas opressoras praticadas por agentes do sistema prisional; as relações

conflituosas entre as pessoas detidas entre si e entre os agentes de segurança.

De acordo com o levantamento, esses fatores foram revelados como fatores de

risco para o adoecimento mental.  Além desses, destacou-se a situação das

mulheres encarceradas que, a despeito das regras de Bangkok, não têm suas

necessidades atendidas, ficando mais propensas a desenvolverem distúrbios



psicológicos e ideação suicida.  Concluiu-se que é importante consolidar uma

área de conhecimento e orientações para profissionais que atuam na área.


